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De ordem do Sr. Secretário Particular do Exmo. 
Sr. Presidente da República, encaminho, para exame e demais 
providências julgadas cab(veis da parte desse órgão, o anexo expe 
diente remetido ao Exmo. Sr. Presidente da República. 

Solicito o obséquio de comunicar .ao interessado 
acima, qualquer solução sobre o assunto. orientando-o no ·que 
julgar conveniente. 
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Et!O •. SR.PBESIDENTE D.A REFO:SLICA F.EDEfü\TIV.A DO BRAIL - DR.JOSE 
S.ARNEY. 

Nós abaixo relacionados, por meio deste, torna 
mos p~blico os fatos ocorridos recentemente no Estado de Rondônia, 
no Município e Comarca de Espigão do Oeste, envolvendo posseiros e 
índios da tribo dos Cinta Larga, ~ato que culminou com a invasão.. 
de nossas posses por um grupo de integrantes da referida tribo , 
composto por aproximadamente 150 indivíduos armados com rifles de 
repetição, espingardas, revólvexes e outras armas, algumas de gros 
so calibre, no dia 18 de dezembro de 1985, onde a horda de vânda :-\ 
los aborígenes abateu dezenas de bois de nossos rebanhos, além de> 
centenas de porcos, depredou gronde parte das benfeitorias de nos 
sas glebas, expuJ.sando covardemente os pacificas posseiros apenas 
com a roupa do corpo, sob a ameaça das a.:rmas, numa demonstração de 
violência desmedida, desnecessária, uma vez que a área em questão 
encontra-se sub-judice, ameaçando nossas mulheres e crianças, em - 
pregados e quem mais encontrava-se no local. 

A seguir, instalaram-se em nossas casas, consu 
miram o que nelas havia, cortaram as árvoxes trutíferas de nossos 
poma~es, furtaram cavalos e muares em número de aproximadamente 10 
cabeças, conduzindo-os para sua aldeia há aproxim~damente 100 qui 
lômetros, destruirrun cercas, queimaram cancelas e c~~rais, fu:rta - 
ram nossos móveis, utensílios domésticos, máquinas e equipamentos 
de toda sorte, furtaram também produtos agrícolas que se encontra 
vam armazenados, utilizando-se para o transporte de todo o produto 
do saque, além de nossos muares, aviões modernos com a ajuda de 
elementos da própria FUNAI • .._ . .,.,. 

N6s os poa seâ.z oe , vítimas do ataque, Ell.ém de v,! 
timas dos indios, somos vítimas da política indigenista indiscrimi 
nada que vigora nos dias atuais não só em nosso Estado, como em tE 
do o país. Aquí no Estado de Rondônia. em particuls.:r, a FUNAI trans 
forma grandes áreas de terras em Parques e ReseTVas indígenas, ti: 
rundo terras férteis, algumas delas já ocupadas e em pleno proces 
so de produção> sem nenhum critério de análise mais rigoroso, sem 
respeitar os direitos dos br~ncos que habitam essas terras muitas 
vezes há J.0/15 anos como é o nosso caso, sem quaJ..que:r processo de 
desapropriação, sem arbitrar qualquer indenização de benfeitorias, 
sem planeja:r junto ao INCRA o reassentamento dessa famílias que 
são simplesmente expulsos de suas terras pelos ind.ios armados, sob 
o comando oculto de seus di~igentes, instigados por seus líderes, 
e o pio:r de tudo, ~ que os expulsos sã.o chamados de "invasores" , 
quando na maior parte dos casos truta-se de parceleiros assentados 
pelo próprio INCRA. O resultado final, é que somos todos e:x,pulsos 
sem distinção ou comiseTação por parte dos detentores do ºpoder I.9 
dígena". 

QueremOE lembra:r, que n6s, os posseiros, vítimas 



de mais este episódio insidioso e. covar ãe , somos os colonizadores 
do Estado de Rondônia, porte do vasto território amazônico, que - 
optamos por deixa'!' o sul do pais na década de sessenta e setenta, 
em direção ao norte, sob os auspícios dos governos da época, in - 
centivedos a conquistar a Amazônia e edificar um país novo e fo:r 
te. Somos os heróis anônimos dessa que seria a 6.J.tima epopéia h.B 
mana de conquista do último grande espaço vazio do globo terres - 
tre. E o que ganhamos com o sacrifício de quase duas décadas de 
trabalho e sofrimentos? O que será de n6s e do futlll.'o de nossos 
fílhos? Quem nos defenderá? Onde estão nossos governantes que 
nos incentivaram a investir na Amazônia e hoje nos abandonam à 
nossa sorte? O que será de n6s se não houver uma expiação urgente 
às injustiças que acabamos de sofrer? 

Recentemente, S.Exa. o Presidente da Rep~blica~ 
em discurso à imprensa, afi~mou solenemente que, 11 Quem tem a Am2 
zônia não pode temer o futu~ott. Pois bem, n6s também somos a Am~ 
z8nia. Fazemos parte da gente que integra esse complexo. Apesar - 
de representar uma parcela ínfima do processo de ocupação e cons~ 
lidação du AmazOnia, participrunos não s6 da construção do futuro 
da região, como da edificação de um Brasil melhor. Se não houver 
bom senso, equilíbrio e acima de tudo, justiça, o futuro ap~ego~ 
do e esperado por todos estará seriamente comprometido. 

Nossa epopéia. teve início no ano de 1. 967 /8, 
quando adquirimos áreas de teTra para colonizar, no então Te~rit6 
rio Feder-al de Rondônia. - 

Havia na época umu colonizadora de nome Itapo 
:ranga, que se encarl"egava de encaminhar os requé.:rimentos dos in - 
teressados aos órgãos competentes para a regularização e autoriza 
ção de ocupação dos lotes, ou seja, ao IBRA, atual INCRA, e ao g2 
verna.dor do te~rit6:rio. 

Naquela época em que inicíamos a ocupação de - 
nossas glebas, vínhumos do sul do puís, de ônibus at~ Pimenta B~ 
no, e daí até o locul, percorriwnos a distância de 100 quilôme 
t:ros a p~ e em tropas de muares, percorrendo a floresta densa, fE 
zendo picadas, enfrentando toda sorte de dificuldades, até conse 
guirmos demarcar nossos lotes, cone trui:r os p:rimei:ros "r ancnos " , 
dando início a seguir aos trabalhos de ocupação da terra premis - 
sara. 

Com grandes sacrifícios, construimos uma peque 
na pista de pouso que nos serviu como base de opeTações, e foi 
com grande disp~ndio de dinhei~o e tempo que iniciamos a implant~ 
ção de nossas posses até sua consolidação atuai. Abrimos estradas 
com a utilização de meios rudimentares, construimos pontes, der - 
rubumos a mata, plantamo~ cereais, semeamos o capima, implantamos 
a criação de gado. 

Quando já tínbrunos nossas áreas com infl'o.-extru 
~ura razoável, em 1.976, o governo ~ederal., por Dec~eto de n2 77 
033 de 15/01/76, cria o então Parque Indígena do Roosevelt, tendo 
nos sido informado somente em "1977 que noaeas terras encontravam 
se dentTo dos limitee do .referido parque9 No mesmo ano, estivemos 
em B?as:Ília. hiantivemos· contactos com o INCRA, a segui~ com a :FU- 



N~I, de onde obtivemos informoções de que a criação do Pa~que e - 
ra coisa ainda indefinida. Não se sabia ao certo quul seria a sua 
limitação. O ~r6prio Decreto falava em rios e igarapés de nomes - 
desconhecidos. Aconselh~am-nos que não nos preocupás~emos pois 
que nossas terras ficariam fatalmente foTa das linhas demarcat6 
rias do recém criado parque. Continuamos nossos trabalhos sem 
qualquer problemas. A verdade é que tomos ludibriados. Não sabe 
mos por quais razões maquiavélicas o fizeram. Teríamos parado os 
trabalhos e purtido para outras áreas se nos tivessem dito a ver 
dade. Apesar de que a segurança com relação à FUN.~I em nosso Est~ 
do nos dias atuais, é precária, haja visto que com a proliferação 
das Areas Indígenas, milhares de parceleiros como n6s, encontran 
se na rua da amargura a espera de um milagre que possa mitigar- e 
aliviar- nossas dores por huve~ perdido meia existência sem quàl. - 
quer xepa.:ração ou até mesmo uma explicação convincente. 

A verdade~ que nunca tomos molestados nos~ 
B~_de 2cuEaçõo_~P..§§ª§_g!ep_p.s...z. ou seja, de 1.967 até o a.no de 
1984. Nunca houve índio nas imediações de nossas terras. A aldeá 
a mais próxima ficava ~~~2~m~~.Q.§_!.QQ_g_ajd§,~~ de distância 
no Parque Indígena do Aripuana, às margens do Rio Roosevelt. Nun 
ca sequer avistamos um indio nos limites de nossas terras nestes- 
17 anos! Por- que de repente nos atacaram? 

No ano de 1984, a FUNAI, ap6s ''Vender umu parti 
da de madeira de nossas terras, montou um posto indigena nas cab~ 
cei:ras.do Rio 14 de Abril·e "2:!!:E2!.l2~~_g!E~-s!~1~~~~~-EEB 
das do Rio Roosevelt, instalando-os à margem da est~ada de acesso 
às-nos;ã~-pc;.;;e;-;-~ndo então o"nosso p:rimeiro contacto com os 
mesmos em 17 anos 1 t 1 n 

Procu~amos na época a ~dministração do Parque - 
em Riozinbo, distrito de Cacoal, tendo sido informados pelo admi 
nistrador do parque, que a FUN.AI havia "lici tudo" e vendi.do Soo - 
toras de mogno e que a fiTma venc8dora da licitação fora uma tal 
de COlr!EXM.AD situada no Município de Pimenta Bueno, que retira:ria 
a madeira das áreas de nossas glebas. Indignados, protestamos. 
Ora, aquelas terras eram nosGaspor 17 anos. Como de repente a FU 
N.AI poderia invadí-la para a Teti·rada de madeã ra de lei sem nos - 
consuJ.tar? Nós mesmos nunca vendemos madeiru, seria uma total fo,1 
ta de respeito ao nosso patrimônio. E depois, se aquelas terras - 
fossem mesmo integrantes de um parque indígena, nem mesmo a Funai 
poderia fazê-lo, pois que o Estatuto do !ndio, Lei 6001/73, em - 
~eu artigo 28 define o Parque Indígena como área de preservação. 
Como ~esposta a nossa resistência, Tecebemoe um oficio da adminis 
t~ação do Pa~que com a assinatura do delegado daªª DR de Porto: 
Velho, dando-nos um prazo de 45 dias para a desocupaçeo da área • 
.Ajuizo.mos uma ação possee.i::6ria ( Interdito Proibi t6rio), na tent_g. 
tiva de conseguir uma liminar que impedisse o cumpximento da me~ 
du arbitrária, ação que não prospe~ou. 

Finalmente, em março de 1985, a FUNAI ajuiza a 
ção possess6ria (Heintegraç~o de Posse), distorcendo os ~atos, 
1itigando de má fé, alegando que os posseiros haviam invadido a~ 
rea h~ menos de um ano, que retiravam mudeira de lei, sendo que~ 
les mesmos o faziam, o que contestamos ãe pTonto, provando com a 
juntada de fart~ documentação que as posseE e~am velhas superio - 



res hú ano e dia, :remontundo a. est6ria de suas aqusiçÕes há 17 a 
nos, que a p~6pria FUNAI era a. responsável pelu retirada de madei 
ra de lei, numa atitude cont~ári~ à Lei, conseguindo dessa forma, 
graças a sábia decisão do 1Ií1!. Juiz de Di:rei to da Secção Judici~ia 
de :Po:rto Velho 1 a revogação da Liminar deferida Initiio Li tis~ 

Retiram a mudei:r a, desta vez vendida para uma - 
outra madereira de Riozinho de nome INDU3TRIAL BIOZINHO DE MADEI 
RAS LTDA., contes~amos a ação possess6ria, conseguimos a revoga: 
ção da liminar e aguardavam.os a sentença final. dos processo que 
tramita na Justiça Federal nos autos de nómero 96/85, até que nos 
tosse arbitrada a competente indenização pelas nossas benfeito 
as a que fazemos jus. 

Finalmente, no dia 18 de dezembro· de 1985, •acoB, 
tece a invasão, como a descrevemos supra~ Não podemos acreditar - 
que ela tenha sido de iniciativa exclusiva dos indios. Com certe- 
~a foram instigados, ins~ruidos pelos ~adicais dixigentes da FU - 
NAI. ~ c~ioso o processo de invasões que é utilizado em Rondônia 
ultimamente. As comunidades indígenas que habitam as reservas re 
cém c:riadas, é pouco nume:rosa. Utilizam-se da tática de "GUERRA. 
DE· GUERRILHA" na uJ. timação dos ataques. Deslocam-se grupos de ou 
tras aldeias e parques, percorrendo distâncias muitas vezes de ce~ 
tenas de quilômetros para juntar forças e atacar. No deslocamento 
utilizam-se de veículos da própria FUNAI e até de aviões. Utili 
zam-se de armas modernas, sendo as prefeTidas a Carabina de repe 
tição calibre 38, espingardas calibre 12/16' e 201 além de TevÓlv~ 
:res 38 e outras armus. Todes novinh~s em folha! Onde as canse 
guem? Quem está po~ trás de tudo isto? Quem sai ganhando com esses 
atos de terror-ismo tupiniquim? Quem realmente está por trás da 
proliferação desenfreada das reservas indígenas no Estado de Ron 
dônia? Por que elas se localizam em áreas mais ricas em minérios 
deste já tão combalido Estado em sua economia? Indios sabemos 
que são muito poucos e que caberiam todos no Eurque Indígena do~ 
ripuanã, como era o projeto originul. O que tem o BANCO MUNDIAL a 
ver com as reservas indígenas em nosso Estado? Que interesses es 
condem-se por trás de tudo isso? são realmente interesses dos pr6 
prios indios ou de mais alguem? SÜo pe~guntas que nos fazemos nÕ 
dia a dia e cujas ~espostas não podemos atinar. 

Durante 17 anos não foma$ molestados. Não havia 
aldeiamentos indígenas nas vizinhanças. Não sabemos ~or quais ra 
zões os governantes anteriores criaram o ~al Parque Indígena do - 
Roosevelt. Havia sido cri~do o Parque Indígena do Aripuanã para~ 
comodar os grupos indígenas da reeião. Não tem sentido continuar 
a criar e wnpliar indiscriminadumente os parques no Estado de ROE 
dônia se a população indígena na Tegião é muito pequena. Fato curá 
oso, é por exemplo o Parque Indígena denominn.do Urueu-ua~uuu, 
que já possuia a vasta área de 800.000 hectaTeE e foi ampliada P§ 
~a 1.800.000 hectares e suu população é constituída de 18 elemen 
tos! 100.000 hectares paTa cad~ individuo!!! 

.Fomos atacados e expuJ.sos. Depois do ataque, os 
indios vóltu~am para suas aldeiaE aistuntes 100 quilômetros de 
nossus glebas, tranportados por aviões em vôos diários, ficando 
apenas 8 ou 10 elementos co~o posto avançado do novo teTrit6rio 
conquistado, numa ve:rdudeira operação de guer:ra. moderna. Idéia 

-ª?? ín~_os? :Não podemos enguli! o f~to. Onde eetavum os Cinta La.! 
ga duran~e--'esses 17 anos que nao reclamaram suas terras? Por que- 



só ago:ru nos atacaTrun? noseas glebu.s, por jú se encont:rarem com - 
vastus áreas de pastagens fo~madas, é pobre em caça, mal ir~igada 
por rios, o que a to~na pobre em pesca, imprópria portanto pura - 
os aldeamentos indígenas. Porque ••• Por que •••• Não sabemos as re§ 
postas .• Elas devem s e r mui to bem fundamentadas pn-ra que nos CO;!! 
vença. 

Apelamos aos nossos homens públicos no sentido 
de que se condoam com os nossos problemas, pois estamos em vias - 
de pe~de~ o nosso trabalho de 17 anos. 

Como se não bastasse a violência da invasão de 
nossas glebas por índios armados até os dentes, pintados para a 
guerra, fomos convocados pelos senhores àa7FUNAI paTa uma ~eunião 
na sede da administração do "Parque,-situada em Riozinho, distrito 
de Cacoal, onde fomos su-rp~eendidos e cercados por um grupo de 
aproximadamente 50 indios, armados e pintados, integrantes do me§ 
mo grupo que nos expulsou de nossas terras, que nos impuse~am sob 
ameaças e coação das a~mas, um p~azo de 60 dias a partir de 20 de 
janeiro de 1986, para a reti~ada do que ~estou de nossos bens, 
sem a possibilidade de poder continuar usando nossas posses a.1.~m 
de não te~mos pura onde deslocar nosso rebanho de gado bovino que 
era de ap~oxime.damente 2.000 cabeças antes do utaque. Enviamos em 
pregados pura verificar o que xestou do gado. Em vi~tude da matag 
ça, danificação das cercas, o godo emb~en.hou-se nas matas, e será 
operação dif!cil conseguir reuni-los em tão pouco tem~o, poises 
tão arredios. Tanto a invas3o como o leonino acordo de que tomos 
vítirnas, constituem .. se em patente desobediência à uma o:rdem Judiei - ul, ~ois que, como já foi dito, a áTea encontra-se sub-judice na 
Secção Judiciaria Fede~al de Porto Velho, nos autos do Processo 
de núme~o 96/85, e o LW.Juiz mnnteve nos as ~os~es de acordo com 
nossas leis em vigor e a deci~ão final é sõm~nte uma questão de 
tempo. N6s, os brancos, somos obrigados a viver sob o império de 
nossas leis vigentes. PoT que os silvícola& estão isentos dessa E 
bediência? Nõ.o süo seus tutores Tesponsáveis pelos seus atos? que 
será do futuro de nos~os filhos e esposas? Para onde VElmos? E o 
nosso trabalho e inveEtimentos de 17 anos? Perderemos tudo, e se 
remos condenados u um futUl'ó incerto, carregando nos ombros o pe 
so de tão grande injustiça? QueTemos JUSTIÇ~. Ou teremos justiça 
ou estaremos perdidos, pois gustamoE os nossos melhores unes, os 
anos de nossa mocidade pa~a formar nossas teT~as, na esperança de 
um :futuro meâ.hoz-, J U S T I Ç A ! ! ! ! 

Abaixo, relação das benfeitorias e bens exis 
tentes em nossas glebus h époc~ da invasão. 

rn__gra.!\§....!!JiliQ..JL2AJ11f.ê_!1!!Q~§âB-ªhBQ 
1.200 hectaT~s (500 alqueires) de pastagens fo! 

madas com foTragei~us dive~sas. 
10.000 metTos ãe ceTcas de ru:-ame !arpado com 4 

fios e estacas de 2 ern 2 metTos. 
1 sede construida em madeiTu seTrada com dimen 

soes de 7Xl.O metTos. 
5 galpões constt1uidos em maâe íza se:r:rada. 



1 quintal medindo 40x40 metTos com. árvoxes fru 
tíferas diversas em nQ aproximadamente de 100 árvores, já p~odu - 
zindo, com idades d~ 10/l2 anos. 

2 poços eecavados manualmente para o abasteci - 
mento ce água potável9 equipados com bombas elétricas. 

2 quintais cercados com 12 fios de a:rame farpa 
do, medindo 40X50 metros, com cul ti vos dive-cso~. de hortaliças. 

l curral medindo 40x40 metros com repartições - 
~ara ordenha e cobertu:ra. 

lO cochos com cobertura pa~a a distribuição de- 
z-açao de sal. 

l campo de pouso medindo 600X40 metros cercado 
com 4 .fios de arame farpado, es taqueado de 3 em 3 metros. 

2 Jeeps Ford, utilizados na fazenda. 
Fe~ramentas e equipamentos diversos. 
1300 cabeças de gado bovino. 
3 cavalos de sela 
60 cabeças de po:rcos de :raça mixta 
200 cabeças de porcos de Taça comum, piau. 
200 aves - galinhus. 
l gerador de energia elétrica, equipado com mo 

tor Yamaha mod. BlO. 
l máquina para benefício de aTroz. 
Benfeitorias de infra-extrutura, como pocilgas, 

estradas, ~ontes,etc. 

J:lI.A NOEL DE OLIVEE1 FERRO -----------------~------ 
650 hectares (270 alqueires) de pastagens form~ 

das com forrogeiras divP.rsas. 
7.000 metros de cercas de arome fUTpado com 4 - 

fios. 
20.000 metros de aram~ liso em ertoque. 
1 curral de m~dei~a. 
5 pocilgas jiaz-a a cria de porcos. 
l casa construida em madeira serrada de 7X8m. 
150 cabeças de gado bovino. 
180 cabeças de porcos de raças diversas. 
500 galinhas. 
3 cavalos de montaria. 
2.000 covas de mandioca. 
2 motosserras 
1 quintal medinão lOXJ.5 metros p/ hortaliças. 
1 ~epresa de pequeno porte. 
Fe~ramentas e equipamentos diversos. 
l Pick-Up Ford mod.:?75 E.1110 1977. 
Benfeitorias de infrn-extrutura, tais como guli - nheiros, estradas, pontes, etc. 
6 alqueire~ de roças de milho e arroz. 
Bo sacas de arroz em depósito. 
70 sacas de milho. 

JOSt C.ARLOS DOS S:\!iTCS ...._. _ 
TRIBURTINO CARLOS DCS Si;NTOS 
---- w-• •••• ----- w 
J\UGUSTC CARLCS DCS SJi?iTOS ----- -- -- .AUGU~TINHC CA.3Lf'~ DCS_SA['J!f:.~ 



l20 hectares de postagens formadas. 
500 pés de f,e-ringuei:ras cultivadas. 
2.000 covas de café aos 8 anos. 
30 pés de cacau aos 4 unos. 
2 casas constr~idas em made±a. 
l curral medindo 20X20m. 
7. 000 met:ros de cercas de arame farpado. 
200 porcos de r:aças dive-rsas. 
250 p~s de árvores frutíferas diversas já pro- 

duzindo, idades médias de 10/12 anos. 
60 cabeças de gado bovino. 
250 galinhus 
l buTro de carga 
Ferramentas e equipamentos diversos. 
100 sacas de a-r~oz em casca em estoque. 
4 alqueiTes de plantios de aTroz e milho. 
l Pick-Up Ford mod. F75 ano 1972 
Outras benf ei to::rias de inf't'a-e.xtt<utura. 
50 sacas de milho 

CL, UDIO ULKOWSKI --------~------- 
100 hecture~ de pastagens formadas 
3.000 metros de cercas de arame farpado 
2 casas de m~deira seLruda 
1 cuTral para 0Td~nl1~ 
1 pocilga 
Bo cabeças de porcos 
200 galinhas 
80 pés de fruteiras diversas 
1.000 pés de mandioca 
1 mútosserra 
Ferramentas e equipamentos diversos 
3 alqueiTes de plantaçÕee de arroz e milho 
Benfeitoria~ de infra-ext~utu~a. 

FRANCISCO .ARRUDA _______ ;,au;m _ 

60 hectares de pastagens formadas 
1 casa de madeir~ 
50 covas de banana 
500 pés de mandioca 
4 burros de carga 
l. motosse.rra. 
2.000 metTos de ce~cas àe arwne furpado 
Ferramentas e e~uipamentos dive~sos 
Benfeitorias de infra-extrutura 
800 quilos de borracha nativa prensada. 
Explo~açüo de Eeringal nutivo, com 8.000 árvo- 

res coladas, com estradas de seringa. 

550 hectares de pastagens fo:rmadas com :forra.gel 
z-as diversas. 

8.000 metros de cerc~s de aran:e farp~do 
50 rolos de arru:ie em estoque. 
l cosa em madeiTa. 



2 barTacões pa~a dep6sitos. 
1 :rádio E.l!Iladox equipoco com bate~ia e alimen- 

tadcr solu:r. 
Fe~rumentas e equipamentos diversos. 
Benfeitorias de infra-extrutura, tais como 

estradas, pontes etc,. 

ROBERTO RODRIGUES DOS SANTOS ........_..__,.. ..___ ""' 

200 hectares de pastagens formadas. 
l casa construida em madeira 
Ferra.mentas e equipamentos diversos 
Benfeitorias de infra-extrutura. 

Além destes, pos suerc áreas com benfei terias em 
menor q_uan.tidade, os srs. Leonel Nunes, Bemi de Olivei:ra Ferro, 
e outros. 

Espigão do Oeste, 28 de janeiro de 1986. 
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